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Análise qualitativa do estabelecimento da
espermatogênese em cutias (Dasyprocta aguti)
criadas em cativeiros
Qualitative analisis of the established spermatogenesis in
agoutis (Dasyprocta aguti) rised in captivity
Resumo
A determinação do estabelecimento da puberdade é bastante estudada
em animais domésticos e roedores, no entanto, são escassas as
pesquisas com a finalidade de estabelecer parâmetros para a biologia
reprodutiva em cutias. Foram utilizadas 31 cutias machos da espécie
Dasyprocta agouti, oriundas da Universidade Federal do Piauí, Estado
do Piauí, e da Escola Superior de Agricultura de Mossoró, Estado do
Rio Grande do Norte.  Imediatamente após a orquiectomia foram
retirados fragmentos e estes foram processados histologicamente, os
tecidos foram corados com hematoxilina-eosina e analisou-se os
parâmetros seguintes: aspectos de luminação dos túbulos seminíferos;
presença de espermatócitos primários; presença de espermátides e
formação dos primeiros estágios do ciclo do epitélio seminífero (CES)
segundo o método da morfologia tubular. O período desde o
nascimento até os cinco meses de idade correspondeu à fase impúbere;
dos seis aos oito meses de idade a fase de transição da pré-puberdade
à puberdade; dos nove aos dez meses de idade à fase da puberdade; e
dos doze aos quartoze meses de idade à fase da pós-puberdade. A
puberdade da cutia (Dasyprocta aguti), ocorreu em animais a partir dos
sete meses de idade, e o estabelecimento da puberdade foi constatado
em todos os animais estudados aos nove meses de idade.
Introdução
As cutias são animais que em
condições naturais vivem em matas,
capoeiras e áreas cultivadas. Na América do
Sul se distribuem da Venezuela ao Brasil. As
espécies mais freqüentes no Nordeste
brasileiro são: Dasyprocta aguti e Dasyprocta
prymnolopha, no entanto são escassas as







parâmetros para a biologia reprodutiva do
macho, com ênfase à puberdade e
maturidade sexual. A determinação do
estabelecimento da puberdade é bastante
estudada em animais domésticos e roedores.
Assim Courot et al.,1 descreve as seguintes
fases para dividir o estabelecimento da
espermatogênese: impúbere, pré-púbere,
púbere, pós-púbere e maturidade sexual.
Estudos foram realizados em bovino2,3,
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Discussão e Conclusão
O estabelecimento da espermatogênese
é um fenômeno longo e progressivo no qual,
várias fases após o nascimento podem ser
distinguidas: fase impúbere, fase pré-púbere,
fase púbere, fase pós-púbere e fase adulta ou
de maturidade sexual.1,4,11 A fase impúbere dos
animais estudados abrangeu até a idade de
cinco meses, com exceção de um animal.
Nestes animais predominou nos cordões
testiculares a presença de gonócitos e a ausência
de lume tubular. Esta fase dura em torno de
dez dias no hamster e cobaia, dois meses no
suíno4,12, um mês no caprino8,  cinco meses no
bovino.3
Os animais pré-púberes
apresentaram 40 a 90% dos cordões
testiculares em processo de luminação,
mostrando uma assincronia no parênquima
suíno4,5,6, búfalo7, caprino8 , hamster9 e
cobaia.10 O objetivo deste trabalho foi
caracterizar qualitativamente o
estabelecimento da espermatogênese em
cutias (Dasyprocta aguti) criadas em cativeiros.
Materiais e Métodos
Para o desenvolvimento desta
pesquisa utilizou-se 31 cutias, oriundas da
Universidade Federal do Piauí - PI e da
Escola Superior de Agricultura de Mossoró
- RN. Os animais foram divididos em 13
grupos etários, cada um com 2 a 3 animais,
compostos por animais do nascimento até
aos quartoze meses de idade. Os testículos
foram seccionados e os fragmentos
colocados em solução de Bouin. Os cortes
histológicos foram corados por
hematoxilina-eosina. Foram analisados os
seguintes parâmetros em 20 secções
transversais de cordões testiculares e/ou
túbulos seminíferos (aumento de 50 x, 100
x, 200 x e 400 x): aspecto do processo de
luminação dos túbulos seminíferos; presença
ou não de espermatócitos primários;
presença ou não de espermátides
arredondada, alongada ou pronta para
espermiação e início de formação ou
caraterizações dos primeiros estágios do ciclo
do epitélio seminífero de acordo com o
método da morfologia tubular.11 Estes
parâmetros permitiram classificar os animais
em fases de desenvolvimento testicular
conforme Courot et al.1
Resultados
Os resultados referentes à classificação
das fases do desenvolvimento testicular da
cutia estão expressos na tabela 1. Os animais
permaneceram impúberes até os cinco
meses, pois 100% dos cordões testiculares
analisados achavam-se ainda sólidos, no
entanto, em um animal de cinco meses foi
observado que 40% dos túbulos seminíferos
encontravam-se em formação e o
aparecimento dos primeiros espermatócitos
primários. Nos grupos etários de seis, sete e
oito meses os animais encontravam-se em
fase de pré-puberdade com exceção de um
animal de seis meses e outro de sete meses,
pois apresentavam, respectivamente, nas fases
impúbere e púbere, provando a existência
de uma assincronia do estabelecimento do
processo espermatogênico. Neste último
animal, apesar da existência no parênquima
testicular de espermátides alongadas, não foi
visto com freqüência, cortes transversais de
túbulos seminíferos circulares com este tipo
celular, motivo que impossibilitou representá-
lo nas contagens da tabela 1. Ainda nestes
grupos observa-se que ocorreram as
maiores porcentagens de túbulos em
formação e de tipos celulares em
degeneração, chegando a 40% dos túbulos
examinados. Os animais pertencentes aos
grupos etários de nove e dez meses de idade
foram caracterizados como pertencentes à
fase de puberdade, pois ainda foram
observados de 10 a 15% dos túbulos
seminíferos em fase de luminação.  A pós-
puberdade foi caracterizada nos animais de
doze e quartoze meses, onde a
espermatogênese apresentou-se estabelecida
com a presença das associações dos estágios
do ciclo do epitélio seminífero.
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Tabela 1
Parâmetros tubulares para classificação das fases do desenvolvimento testicular de cutia (Dasyprocta aguti), de 0 a 14 meses de idade - São Paulo - 2002
I - animal ímpubere; Pré-P - animal pré-púbere; P - animal púbere; Pós-P - animal pós-púbere; F.D – Fase do Desenvolvimento; C.L.T (%) – Comportamento
do Lume Tubular; S - Sólido; Fnd – Formando; Fd – Formado; % E.P – Espermatócito primário; PL/L – Preleptóteno/Leptóteno; Z – Zigóteno; P/D –
Paquíteno/Diplóteno; % C.D. – Células em Degeneração; % E. – Espermátides; Ar – Espermátide Arredondada; Al –  Espermátide Alongada
testicular da cutia. Este desenvolvimento
assincrônico foi observado no testículo de
ratos (SUN, E. L.; GONDOS, B.;  LONG,
D. apud  FRANÇA, L. R.; CARDOSO,  F.
M., 1988a), suínos13 e búfalos.7 De acordo
com Bresser2 os níveis de testosterona
interferem positivamente sobre o processo
de luminação tubular, desta maneira explica-
se o assincronismo visto no testículo nesta
fase. O início da luminação tubular coincidiu
com o aparecimento dos primeiros
espermatócitos primário e espermátides
arredondadas. Concordando com os
achados de Curtis e Amann3; Godinho e
Cardoso12 e Thomas et al.,19 estudando
outras espécies de mamíferos na fase pré-
puberal do desenvolvimento sexual. Ainda
acompanhando estas modificações,
observou-se que foi nesta fase que ocorreu
a maior porcentagem de células em
degenerações, em torno de 20 a 50 %. O
mesmo foi verificado por Melo7; França e
Cardoso4 e Silva.8
Poucos relatos na literatura referem-se
a idade à puberdade da cutia. Vietmener14
afirma ter encontrado o estabelecimento da
puberdade aos nove meses, Weir15 aos seis
meses e Ferreira e Ohashi16 aos oito meses,
entretanto, somente os últimos autores citados
utilizaram estudos histológicos do testículo para
determinar a idade à puberdade. Análises do
sêmen ou ainda determinação dos níveis de
hormônios androgênicos também são
métodos utilizados para determinação da
época da puberdade. A exceção de um animal
de sete meses de idade, que nesta idade já
apresentava espermatozóide no lume tubular,
no presente estudo constatou-se que a idade à
puberdade da cutia (Dasyprocta aguti) foi entre
nove e dez meses. Nesta faixa etária houve
proliferação de células espermatogênicas,
aumentos do diâmetro e peso testicular
coincidindo com a fase de maior
desenvolvimento ponderal. Estes parâmetros
correspondem cronologicamente ao período
de estabelecimento da puberdade.1,5,11
Os animais pesquisados, logo após o
desmame, eram colocados juntos em um
boxe e as orquiectomias ocorriam à medida
que se aproximavam das datas pré-
estabelecidas de coletas. Este fato pode
explicar a assincronia testicular existente entre
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